


	
		×
		

	






    
        
            
                
                    
                        
                    
                

                
                    
                        
                            
                            
                        

                    

                

                
                    
                                                    Log in
                            Upload File
                                            

                

            


            	Most Popular
	Study
	Business
	Design
	Technology
	Travel
	Explore all categories


        

    





    
        
            
                
                    
                

                

                    
                        parte iii - piaget e seus intérpretesbooks.scielo.org/id/hf4w9/pdf/chakur-9788568334485-09.pdf ·...

                    


                    
                        
                            	Home
	Documents
	Parte III - Piaget e seus intérpretesbooks.scielo.org/id/hf4w9/pdf/chakur-9788568334485-09.pdf · Parte III - Piaget e seus intérpretes 8 ... brado que o contexto de uma instituição


                        

                    


                    




    
        
            
                
                    
                        

                        
                        
                    

                    
                        
						1

22
                        
                    

                    
                        
                        100%
Actual Size
Fit Width
Fit Height
Fit Page
Automatic


                        
                    

					
                

            


            
                
                    
                    
                    
                

                
                    

                    

                    
                        
                         Match case
                         Limit results 1 per page
                        

                        
                        

                    

                

            

            
									
    
        
        

        

        

        
        
            SciELO Books / SciELO Livros / SciELO Libros CHAKUR, CRSL. Questionando algumas críticas. In: A desconstrução do Construtivismo na educação: crenças e equívocos de professores, autores e críticos [online]. São Paulo: Editora UNESP, 2014, pp. 133-153. ISBN 978-85-68334-48-5. Available from SciELO Books <http://books.scielo.org>. All the contents of this work, except where otherwise noted, is licensed under a Creative Commons Attribution-Non Commercial-ShareAlike 3.0 Unported. Todo o conteúdo deste trabalho, exceto quando houver ressalva, é publicado sob a licença Creative Commons Atribuição - Uso Não Comercial - Partilha nos Mesmos Termos 3.0 Não adaptada. Todo el contenido de esta obra, excepto donde se indique lo contrario, está bajo licencia de la licencia Creative Commons Reconocimento-NoComercial-CompartirIgual 3.0 Unported. Parte III - Piaget e seus intérpretes 8 - Questionando algumas críticas Cilene Ribeiro de Sá Leite Chakur 
        

        
    






				            

        

    









                    
                        
							Upload: others
                            Post on 24-Sep-2020

                            2 views

                        

                        
                            Category:
 Documents


                            0 download

                        

                    


                    
                        
                            Report
                        

                                                
                            	
                                    Download
                                


                        

                                            


                    
                        
                        
                            
                                    
Facebook

                        

                        
                        
                            
                                    
Twitter

                        

                        
                        
                            
                                    
E-Mail

                        

                        
                        
                            
                                    
LinkedIn

                        

                        
                        
                            
                                    
Pinterest

                        
                    


                    
                

                

                    
                    
                        Embed Size (px):
                            344 x 292
429 x 357
514 x 422
599 x 487


                        

                    

                    

                    

                    
                                        
                        TRANSCRIPT

                        Page 1
                        

SciELO Books / SciELO Livros / SciELO Libros CHAKUR, CRSL. Questionando algumas críticas. In: A desconstrução do Construtivismo na educação: crenças e equívocos de professores, autores e críticos [online]. São Paulo: Editora UNESP, 2014, pp. 133-153. ISBN 978-85-68334-48-5. Available from SciELO Books <http://books.scielo.org>.
 All the contents of this work, except where otherwise noted, is licensed under a Creative Commons Attribution-Non Commercial-ShareAlike 3.0 Unported.
 Todo o conteúdo deste trabalho, exceto quando houver ressalva, é publicado sob a licença Creative Commons Atribuição - Uso Não Comercial - Partilha nos Mesmos Termos 3.0 Não adaptada.
 Todo el contenido de esta obra, excepto donde se indique lo contrario, está bajo licencia de la licencia Creative Commons Reconocimento-NoComercial-CompartirIgual 3.0 Unported.
 Parte III - Piaget e seus intérpretes 8 - Questionando algumas críticas
 Cilene Ribeiro de Sá Leite Chakur

Page 2
                        

8 queStionAndo AlgumAS CrítiCAS
 Esta parte de nosso livro volta-se para as críticas que têm sido feitas ao Construtivismo, algumas das quais com argumentações às vezes pertinentes, mas que, de todo modo, merecem ser analisadas.
 Uma das críticas mais contundentes feitas ao Construtivismo piagetiano, tomado como abordagem, teoria ou referencial peda-gógico, é o fato de que, nele, a escola é vista como algo à parte da sociedade e a educação como despojada de sua função social (Car-valho, 2001; Duarte, 2001; Silva, 1998).
 Não é o caso de menosprezar estudos sociológicos e filosóficos sobre a educação, mas de salientar os resultados de observações e análises empíricas que podem, em certos casos, trazer benefícios à prática do professor. Mas, por outro lado, caberia perguntar por que privilegiar uma discussão que elege as relações entre o “universo ideológico da sociedade contemporânea” e a educação, ou entre “pro-cessos produtivos” ou “bases materiais da sociedade” e a educação, ou algo parecido, quando o professor se depara, diariamente, com uma turma de trinta, quarenta alunos em cada sala de aula, muitos dos quais com dificuldade de assimilar os conteúdos transmitidos?
 Seria o caso, então, de considerar que aqueles estudos sociológi-cos e filosóficos não chegam, na verdade, a contribuir em nada para a melhoria da prática docente...
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134 CILENE RIBEIRO DE SÁ LEITE CHAKUR
 O estudo de Carvalho (2001) é paradigmático. Parte de uma crítica generalizada às tentativas “de se derivar implicações e máxi-mas pedagógicas a partir de grandes crenças fundadas em sistemas filosóficos” (ibidem, p.18). Para o autor, passa-se de juízo sobre a realidade a normas de ação, “como se se tratasse de uma dedução em um raciocínio”. Toda esta obra de Carvalho pretende negar que exis-tam deduções ou derivações para o campo educacional de princípios tomados de teorias/discursos filosóficos ou psicológicos.
 No caso da Psicologia, considera que as escolhas ligadas à tarefa de educar exigem posicionamentos valorativos e programáticos e não se restringem ao julgamento da eficácia para a obtenção de apren-dizagem do aluno. O autor aponta a Psicologia como a principal “matriz conceitual dos discursos pedagógicos que pretendem ter uma ‘base científica’” (ibidem, p.30).
 O autor levanta críticas severas às relações dos discursos pedagógicos com teorias e pesquisas na área da Psicologia do Desen-volvimento; questiona, particularmente, “o tipo de apropriação que os discursos pedagógicos fazem dos resultados das investigações científicas”, com aplicação em um campo distinto – o da educação escolar –, quando, em contraposição, as pesquisas foram realizadas em contextos não escolares (ibidem, p.34). Nesse caso, “as questões relativas aos processos de desenvolvimento cognitivo, à inteligência e mesmo à aprendizagem são colocadas em abstração das instituições escolares” (ibidem). Carvalho critica os discursos pedagógicos cons-trutivistas por compreenderem o aluno desconsiderando o contexto social “em que ele, como criança, se constitui como aluno, um novo ser, com novas relações sociais”.
 Tem razão em parte o autor, em suas críticas, mas deve ser lem-brado que o contexto de uma instituição social, como a escola, e o papel de aluno não tornam o sujeito da educação estranho à carac-terização genérica de sujeito epistêmico, ou seja, o contexto escolar e o aluno como tal não tornam o sujeito menos ou mais pertencente à categoria de sujeito cognoscente. Compreender a criança como aluno faz parte da compreensão da criança como sujeito epistêmico; colocar a criança em certo contexto (escola ou outra instituição), em
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A DESCONSTRUÇÃO DO CONSTRUTIVISMO NA EDUCAÇÃO 135
 certa condição (aluno, aprendiz), não significa despojá-la de certas capacidades, como a capacidade de conhecimento. Parece-nos ser justamente a ação de contextualização que leva à perda de certas características universais, essenciais para compreender a criança como aluno.
 Carvalho salienta ainda que os objetivos das pesquisas psicoge-néticas fogem dos objetivos e procedimentos do ensino escolar e, nesse caso, não bastam para esclarecer ou orientar as práticas educa-tivas escolares, embora haja “uma vasta produção teórica destinada à aplicação escolar dessas pesquisas” (ibidem, p.43). Caracteriza o discurso educacional construtivista como um esforço de transposi-ção e aplicação no campo escolar de certos resultados de pesquisas psicogenéticas piagetianas, em que são apresentadas consequências ou implicações educacionais de conceitos gerais extraídos dessas pesquisas. Esses resultados, segundo Carvalho (ibidem, p.45), são tomados, muitas vezes, como referenciais para a ação educativa, “transformando-se em matrizes conceituais de um discurso educa-cional – inclusive com funções prescritivas e programáticas alheias ao discurso psicológico do qual se originaram”. O autor chama de transposição “as tentativas de ‘dedução’ de ‘consequências’ e ‘impli-cações educacionais’”.
 Carvalho novamente tem razão acerca das tentativas de transposição e aplicação à educação dos resultados de pesquisas psicogenéticas, prática que já criticamos neste livro. Mas há alguns “senões” nas argumentações do autor.
 A nosso ver, as relações entre dois discursos distintos (psicoló-gico e educacional, no caso), como também as relações entre teoria e prática (por exemplo, entre uma teoria psicológica e uma prática pedagógica) não precisam ser necessariamente de causalidade (uma é consequência da outra), nem de natureza lógica (deduz-se logicamente uma da outra), mas podem ser de compatibilidade, correspondência, fundamentação. Ninguém negaria, por exemplo, que a teoria psicológica behaviorista tem seu fundamento em uma epistemologia empirista, mas não é verdade que se deriva ou é conse-quência desta. Assim também, a prática do reforçamento (positivo/
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136 CILENE RIBEIRO DE SÁ LEITE CHAKUR
 negativo) em sala de aula fundamenta-se nas pesquisas psicológicas da linha behaviorista, sem que haja derivação direta.
 Por outro lado, a educação não pode ser uma área independente, impermeável à influência das ciências, pois, se assim fosse, seria impossível o diálogo com as várias ciências e a própria educação não teria sentido. O que enriquece a educação é, justamente, a possibilidade de trocas com as ciências... Se a educação não se apoia nas ciências – entre as quais a Psicologia – em que vai fundamentar--se? E que mal há para a educação recorrer aos conceitos e teorias da Psicologia? Evidentemente, não estamos defendendo que seja a Psicologia a única área de conhecimento na qual a educação poderia basear suas interpretações e suas práticas, mas sim que é grande sua contribuição para interpretar e compreender, por exemplo, como os alunos chegam a mudar suas concepções em situações didáticas.
 Concordamos em que a tarefa educacional tem suas especifici-dades e também com a “insuficiência de uma concepção de educação escolar fundada na ideia de desenvolvimento psicológico de capa-cidades, noções e estruturas cognitivas” (ibidem, p.60, grifos do autor). É igualmente razoável supor que o compromisso essencial da escola é com a “difusão e preservação de certas tradições culturais públicas e de certos modos de conhecimento e conduta” considerados socialmente valiosos (ibidem, p.65). Mas não vemos aqui qualquer incompatibilidade com a tarefa (entre muitas) atribuída ao professor de contribuir para o desenvolvimento das capacidades do aluno, principalmente se essas capacidades se relacionam com a compreen-são da matéria escolar.
 Por outro lado, é consensual há algum tempo (e o próprio Piaget, 1977a, já o afirmava) a ideia de que a Psicologia não dá conta sozi-nha das questões e problemas da educação. Coll (1987) também já mostrou com bons argumentos as tentativas frustradas de aplicação da Psicologia Genética à educação escolar nos âmbitos de conteúdos curriculares, métodos de ensino, seleção de objetivos e avaliação do rendimento escolar, entre outros.
 Consideramos demasiada a simplif icação que Carvalho (2001) faz das tentativas de elaboração de uma didática fundada
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A DESCONSTRUÇÃO DO CONSTRUTIVISMO NA EDUCAÇÃO 137
 na Psicologia Genética, pois muitas dessas tentativas não têm o pressuposto de que é possível derivar técnicas, métodos ou manei-ras de ensinar de uma teoria sobre as estruturas cognitivas do indivíduo. E o autor atribui ao próprio Piaget essa tarefa (!). Mas, diferentemente do que afirma Carvalho (ibidem, p.77), é altamente improvável que Piaget tenha excedido os limites dos propósitos e do contexto de suas investigações e extraído de suas conclusões uma “teoria didática”.
 Carvalho (ibidem, p.79) faz também acusações sérias, quando afirma, por exemplo, que as descrições feitas por Piaget da escola tradicional “não corresponde a qualquer observação empírica minimamente sistemática que ele tenha feito, mas apenas refletem algumas impressões vagas e pouco consistentes”. Como sabe o autor de onde Piaget retirou essas “impressões”, feitas há dezenas de anos? E como sabe que as descrições do discurso construtivista “apresentam uma caricatura das instituições escolares”, se ele pró-prio não oferece dados empíricos que possam se contrapor a essa imagem?
 Em uma coisa Carvalho (ibidem) certamente tem toda razão: o “discurso construtivista” é divulgado na área educacional na forma de slogans e metáforas que terminam por esvaziar de sentido a teoria original.
 Esses slogans funcionam como elementos de persuasão, “sím-bolos unificadores” que carregam consigo noções programáticas e acarretam adesões a opções pedagógicas que se pretendem derivadas de teorias do conhecimento e do desenvolvimento neles implícitas (ibidem, p.96). Nesse caso, consideramos que slogans tais como a criança constrói seu próprio conhecimento, o aluno é um ser ativo e outros semelhantes têm um papel fundamental no engajamento dos professores no movimento que promoveu o Construtivismo na educação brasileira.
 Outros autores repetem certas críticas, mas contextualizando-as politicamente, aproximando o Construtivismo piagetiano às “polí-ticas educacionais neoliberais e pós-modernas”, ou pretendendo “desconstruí-lo” por ser, simplesmente, uma teoria da Psicologia.
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138 CILENE RIBEIRO DE SÁ LEITE CHAKUR
 Esses são os casos, por um lado, de Arce (2000), Duarte (2000; 2001), Facci (2004), Miranda (1995; 2000) e Rossler (2000; 2003) e, por outro, de Silva (1998).
 Assim, Arce (2000, p.41) pretende, em seu artigo, apresentar concepções construtivistas voltadas para a formação de professores, “apontando para suas ligações com o movimento pós-moderno e as políticas neoliberais para a educação”. Chega a afirmar que Constru-tivismo, neoliberalismo e pós-modernismo são “irmãos ideológicos a serviço do capital” (ibidem, p.42).
 Arce (ibidem, p.50) tem razão quando diz que a teoria piage-tiana é “o ponto de partida do construtivismo”, mas se equivoca ao afirmar que “para o construtivismo a aprendizagem seria um processo de construção individual do sujeito”, que “a interpre-tação pessoal rege o processo de conhecer, o qual desenvolve seu significado através da experiência” e que “o cotidiano do sujeito e ele próprio trazem os conteúdos necessários para que ocorra a aprendizagem”.
 Já discorremos a respeito da importância do cotidiano e da expe-riência, mas não é demais lembrar que o cotidiano em si nada traz ao sujeito, a não ser a oportunidade do exercício; e que a experiência nem sempre é intelectualmente proveitosa e se diferencia conforme se trate de lidar com objetos e extrair deles as propriedades que interessam (experiência de tipo físico), ou de lidar com as pró-prias ações e coordenações de ações do sujeito (experiência de tipo lógico-matemático).
 Segundo Arce (2000, p.58), existe um processo de naturalização operado pelo construtivismo que se assemelha ao utilizado pelas políticas neoliberais, na medida em que é desprezada a constituição histórica e social da profissão docente e que se perpetua a “baixa qualidade do ensino por falta de formação teórica consistente do professor, substituindo-a pelo construtivismo e a psicologização dessa formação”. A autora considera que a formação do “professor construtivista” despreza o saber teórico e privilegia aquele adqui-rido na prática. Levado às últimas consequências, segundo Arce (ibidem), isto significaria “que a escola é um instituição dispensável,
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A DESCONSTRUÇÃO DO CONSTRUTIVISMO NA EDUCAÇÃO 139
 pois a TV, a Internet, a família, o clube realizariam a sua atual tarefa de forma mais eficaz e barata”.
 Em que pese o exagero a que chega, às vezes, a autora, sua visão do Construtivismo é certamente deformada (ideologicamente viesada?), quando busca aproximar uma teoria epistemológica e psicológica ao neoliberalismo político e à filosofia pós-moderna. Lembramos que nenhuma teoria está isenta do mau uso que se faz dela... Notamos, também, que não há qualquer obra de Piaget nas referências bibliográficas do texto de Arce...
 Facci (2004, p.105), por sua vez, bate na tecla de que, na teoria de Piaget do desenvolvimento intelectual, “pouca ênfase é dada aos fatores políticos, históricos e sociais”, pois “Piaget não analisa as relações de determinação entre as relações sociais e o desenvolvi-mento intelectual” e “não só afirma a ausência do social na sua teoria como não o incorpora na origem do desenvolvimento da individua-lidade humana, na essência do desenvolvimento do psiquismo” (ibidem, p.103). Ao que parece, a autora gostaria que Piaget fosse sociólogo. Além disso, como é comum na maioria das críticas a Pia-get, Facci se centra no que Piaget deixou de fazer e na verdade não critica o que ele realmente fez.
 Notam-se, por vezes, certos equívocos no texto de Facci (ibi-dem), também frequentes nos textos de outros críticos de Piaget. Segundo ela, “Piaget compreende a aprendizagem como um pro-cesso de constituição das estruturas operatórias do pensamento e o desenvolvimento, na sua teoria, é privilegiado em detrimento da aprendizagem” (ibidem, p.106; grifos nossos). A definição salien-tada em negrito na verdade é de desenvolvimento (ou aprendizagem sensu lato), e não de aprendizagem (aprendizagem sensu stricto), tal como identifica Piaget (Piaget; Gréco, 1974) – equívoco que se repete à página 115. A aprendizagem no sentido estrito, segundo Piaget, não produz “estruturas operatórias do pensamento e do desenvolvimento”.
 Facci recai, algumas vezes, em certas contradições, quando não em incompreensões, ao criticar, por exemplo, ora a concepção “individualista” de Piaget, ora “um certo caráter universal” que
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140 CILENE RIBEIRO DE SÁ LEITE CHAKUR
 ele confere às estruturas cognitivas (Facci, 2004, p.107). Condena a ênfase dada por Piaget à atividade do sujeito, “o que ressalta sempre a importância da individualização do ensino” – quando, na verdade, Piaget recomenda com veemência o trabalho em equipe em vários dos seus escritos (Piaget, 1998). Ao tratar da “escola e o professor no Construtivismo”, a autora conclui que “a única coisa que os professores não devem fazer, pode-se concluir, é transmitir os conhe-cimentos” (Facci, 2004, p.116) – o que revela a extrema parcialidade da autora e quase ausência de conhecimento da teoria sob exame.
 Talvez para amenizar as críticas feitas até então, Facci (ibidem, p.121) considera, adequadamente, a existência de “apropriações equivocadas sobre a epistemologia genética” e a “miscelânea de teoria” que vem sendo “acoplada ao construtivismo”. Mas, ao final do capítulo que trata do Construtivismo, não deixa de incorrer no equívoco de que ele não aceita a existência de um conhecimento objetivo e universal, enfatizando, ao invés, uma realidade construída individualmente. Este equívoco leva-a a concluir que, segundo esta teoria, “o conhecimento científico objetivado pelo homem não pode ser apropriado” (ibidem, p.126), tal como se nota também em Arce (2000).
 Outro autor quer faz críticas contundentes a Piaget é Duarte (2001, 2008, 2010). Tal como Arce (2000), Facci (2004) e Rossler (2000), este autor também acredita que Piaget retoma muitas das ideias fundamentais da Escola Nova, mas não identifica preci-samente que ideias são estas (Duarte, 2001, p.32 e p.41). Como vimos mais acima, Piaget apoiava os métodos ativos propostos pela Escola Nova, principalmente porque eram métodos que valoriza-vam a atividade do aluno. Na verdade, Piaget concordava apenas com a ênfase na atividade da criança, no trabalho em equipe e no desenvolvimento da autonomia. Assim sendo, o fato de defender os métodos ativos não faz de Piaget um escolanovista; do mesmo modo que a minha crença na evolução das espécies não me faz darwinista, ou que a minha consciência da desigualdade social e do papel que aí desempenham a apropriação dos meios de produção e as forças produtivas não me faz marxista.
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 Vale ressaltar que a “afinação” de Piaget com os métodos ativos da Escola Nova não significa que tivesse afinidade com as teorias e concepções acerca da atividade da criança defendidas por este movi-mento. Sabemos que o termo atividade foi conceituado de várias formas na educação. A “atividade construtiva” que Piaget defende liga-se diretamente à noção de construção que, como sugerimos atrás, é distinta nas várias teorias que fundamentam a proposta educa-cional brasileira (os PCN, por exemplo) e na própria concepção de César Coll, que pretende identificar um núcleo que integra essas diferentes teorias (Coll, 1998).
 Vale também salientar – o que Duarte (2001) negligencia – que a Escola Nova constituiu-se em um movimento eminentemente edu-cacional, bem diferente do Construtivismo piagetiano, cuja origem é essencialmente epistemológica e em nada diz respeito à educação em sua matriz de origem.
 Outras aproximações feitas por Duarte (ibidem, p.76-9) nos parecem sem sentido, quando este autor recai em certas “misce-lâneas”, justamente por não compreender plenamente a teoria piagetiana. Aparecem associações tais como Piaget + Glasersfeld + “aprender a aprender” + valorização do “cotidiano alienado”; e “troca de experiências” + liberalismo/pós-modernismo. A asso-ciação entre Construtivismo e pós-modernismo e neoliberalismo aparece em diferentes escritos do autor (ver, por exemplo, Duarte, 2000; 2001; 2008).
 O autor parece não ter entendido a noção de conhecimento para Piaget, pois se apegou a alguns termos familiares, inclusive, ao uso comum, desprezando sua conceituação em uma teoria científica. Salienta que, no Construtivismo, “o processo de conhecimento tem função adaptativa” e que o desenvolvimento da inteligência é “parte do processo de adaptação do indivíduo ao meio ambiente” (Duarte, 2001, p.91-2). Tal como abordados os conceitos, o autor confunde adaptação como mecanismo de construção de conhecimento com adaptação como mecanismo comportamental (ou mesmo biológico) de “ajustamento social” em termos mecânicos.
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142 CILENE RIBEIRO DE SÁ LEITE CHAKUR
 Essa mesma ideia é encontrada no texto de Miranda (1995, p.331), quando afirma que a inteligência, para Piaget, “é pensada a partir dos mecanismos adaptativos de uma inteligência individual, empírica, naturalizada”.
 Piaget fala, sim, em adaptação intelectual, mas o conceito de adaptação é o de um processo eminentemente transformador: quando o indivíduo assimila propriedades do meio (que não se trata necessariamente de meio ambiente físico, mas de meio do conheci-mento, assim como o objeto é objeto de conhecimento), transforma-o pela significação que é conferida ao objeto assimilado; e quando ajusta seus esquemas às exigências do meio, esses esquemas sofrem também alteração em função das propriedades do meio.
 Em rápida apreciação das críticas feitas por Duarte a Piaget e à perspectiva construtivista, pode-se notar o quanto a parcialidade guiou o julgamento deste autor. Por um lado, Duarte (2001, p.59) critica a estratégia empregada na difusão do Construtivismo no Brasil, ao “apresentá-lo como o único caminho para pensar-se a educação de uma forma que considerasse o aluno e sua atividade mental”; mas, por outro, endossa a afirmação de Vigotski, igual-mente parcial, de que “a psicologia marxista [é] a única psicologia verdadeira como ciência; outra psicologia, afora ela, não pode exis-tir” (ibidem, p.15).
 Assim também Duarte (2001, p.81, 89, 127-128), tal como Arce (2000) e Facci (2004), acusa o ideário neoliberal de apropriar-se indevidamente das ideias de Vigotski, mas vê como “implícita” a esse ideário a epistemologia piagetiana, que estaria “infiltrada” no pensamento pedagógico contemporâneo. Pensamos que Piaget e Vigotski, mesmo se ainda vivos, jamais poderiam ter controle sobre os usos e abusos que são feitos em nome de suas teorias respectivas, como jamais souberam, quando vivos, da apropriação de suas teorias para fins espúrios.
 Duarte (2010, p.8) pretende apresentar as características comuns às teorias pedagógicas atualmente em voga e tenta corroborar a tese de que “essas pedagogias centram-se na cotidianidade alie-nada da sociedade capitalista contemporânea”. Considera que o
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 debate educacional das duas últimas décadas caracteriza-se pela “quase total hegemonia” das “pedagogias do aprender a aprender”, quais sejam: construtivismo, pedagogia dos projetos, pedagogia do professor reflexivo, pedagogia das competências e pedagogia multiculturalista, sendo que o “construtivismo tem como refe-rência central a epistemologia genética de Jean Piaget” (ibidem, p.39). Segundo ele, todas essas pedagogias são “negativas, pois o que as define melhor é a negação das formas clássicas de educação escolar” (ibidem, p.33). Assim também, são filiadas ao movimento escolanovista e estão todas “em sintonia com o universo ideológico contemporâneo” (ibidem, p.34).
 Duarte (2010, p.34-5) chega a enumerar o que considera aspec-tos comuns às “pedagogias do aprender a aprender”: “ausência da perspectiva de superação da sociedade capitalista”; o relativismo, significando que “o conhecimento seria sempre dependente do ponto de referência espacial e temporal a partir do qual o sujeito procura compreender os fenômenos naturais e sociais”, e, portanto, “estariam inevitavelmente comprometidas a universalidade e a objetividade do conhecimento”.
 Segundo nos parece, o autor faz uma nova miscelânea do que chama de “pedagogias”, em seu afã de sustentar uma tese segu-ramente infundada. É incompreensível, e mesmo inconcebível, essa aproximação que Duarte faz entre as várias “pedagogias”. Em primeiro lugar, porque nos foge à compreensão do que o autor quer dizer por “pedagogia”. No que diz respeito ao Construtivismo de Piaget, já insistimos que não se trata de teoria educacional, nem de pedagogia, nem de didática. Trata-se, isto sim, de uma teoria epis-temológica e psicológica.
 O autor salienta, também, que, para Piaget, “a gênese e o desen-volvimento do conhecimento humano são promovidos pelo esforço de adaptação do organismo ao meio ambiente” (ibidem, p.39). Se a adaptação é um processo inerente à natureza humana, não vemos aí qual o papel do “esforço”. Além disso, como já mencionado, o con-ceito de adaptação para o autor não é aquele postulado por Piaget.
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 Duarte (ibidem, p.37) entende que, segundo o Construtivismo piagetiano, “o cotidiano do aluno deve ser a referência central para as atividades escolares” e que os conteúdos significativos e relevantes na educação são os que têm alguma utilidade prática para o aluno em seu cotidiano. Nesse caso, “a prática cotidiana determinaria a validade epistemológica e pedagógica dos conteúdos escolares”. Tal como discutimos anteriormente a respeito do que pensam os professores acerca dos conhecimentos prévios dos alunos, adquiri-dos em seu cotidiano, a teoria de Piaget não trata de conhecimentos particulares, individuais, adquiridos na vida diária de cada um, como também não trata do indivíduo particular, nem das diferenças devidas aos diferentes cotidianos das pessoas. Na verdade, não trata das diferenças. Sua preocupação é com o sujeito universal e com a gênese e o avanço dos conhecimentos científicos.
 Por último, cabe comentar a crítica de Duarte (2001) ao “caráter não dinâmico da concepção de desenvolvimento de Piaget”, que não considerou o desenvolvimento sob a influência da educação. Não é demais lembrar que investigar o resultado da intervenção educa-tiva no desenvolvimento não fazia parte do programa de pesquisa de Piaget, assim como também fugia a esse programa investigar a interferência do inconsciente afetivo, ou do cuidado familiar, ou das emoções, ou do lazer etc. nesse desenvolvimento. Cobrar, novamente, de Piaget o que ele não fez – porque não era objetivo de seu programa de pesquisa, porque não era de seu interesse, porque fugia às suas preocupações, ou algo mais – é atitude imatura, ingênua e desprovida de consistência em um debate científico.
 Ainda no que diz respeito à não consideração de Piaget quanto à influência da educação no desenvolvimento, deve ser salientado, mais uma vez, que a noção de desenvolvimento (cognitivo) é bastante especial na teoria piagetiana, quando toma o desenvol-vimento em termos de estruturas cognitivas e de uma sequência hierárquica de estádios. Como define muito bem Ferreiro (2001), o desenvolvimento cognitivo é um processo interativo e cons-trutivo, o que significa que se opõe aos processos maturacionais e puramente exógenos. Nesse caso, a educação não é o fator
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 principal para o avanço cognitivo, cabendo esse papel ao processo de equilibração.
 Por outro lado, uma citação de Piaget já referenciada previamen-te, confere certo valor ao papel da educação no desenvolvimento cognitivo, quando afirma que “o meio pode desempenhar um pa-pel decisivo no desenvolvimento do espírito” e que “métodos sãos podem, portanto, aumentar o rendimento dos alunos e mesmo ace-lerar seu crescimento espiritual sem prejudicar sua solidez” (Piaget, 1976, p.174).
 Rossler (2000) é outro crítico do Construtivismo e sua posi-ção é sui generis. Em seu texto, pretende “analisar a presença de processos de sedução e, portanto, de alienação” na propagação do Construtivismo entre os educadores brasileiros (ibidem, p.3). O autor concorda que o Construtivismo se compõe de “um conjunto de diferentes vertentes teóricas”, mas compartilhando os mesmos pressupostos, conceitos e princípios teóricos, já que possuem um mesmo “núcleo de referência básica”: a epistemologia genética de Piaget.
 Em sua tese de doutorado, Rossler (2003, p.22) amplia as ideias anunciadas no texto acima, quando defende, entre outras coisas, que
 1) o ideário construtivista reproduz, de forma bastante retórica, elementos pertencentes ao universo ideológico do momento e pre-sentes na vida cotidiana dos indivíduos; 2) a vulnerabilidade dos educadores ao discurso sedutor construtivista seria determinada por sua inserção no cotidiano alienado de nossa sociedade [...]; 5) há uma relação entre a alienação da vida cotidiana e a ocorrência do fenômeno dos modismos educacionais, sendo que os processos sociais e psicológicos envolvidos no fenômeno da sedução estariam presentes na determinação destes mesmos modismos.
 Assim, a aproximação do Construtivismo à política, à ideo-logia e ao sistema econômico e social vigente (o Capitalismo) é claramente visível para Rossler, que acredita ser o Construtivismo um “modismo educacional” que ainda não se extinguiu. Como já
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 mencionamos anteriormente, este é um modismo que vem ocor-rendo há mais de 40 anos...
 O autor acredita que o poder de sedução do Construtivismo “como teoria hegemônica na educação” se deve ao fato de que suas ideias e valores estão “enraizados nos processos materiais subterrâ-neos da produção capitalista”; ao mesmo tempo, essa teoria reproduz em seu discurso elementos valorativos próprios da ideologia social contemporânea, elementos esses que, por sua vez, são “incorpora-dos e vivenciados de forma alienada pelos indivíduos em sua vida cotidiana”.
 Rossler se esquece, ou desconhece, que não há, propriamente, uma teoria construtivista educacional, ou confunde Epistemologia com Educação, o que é mais grave. O que ocorre, a nosso ver, é que se tenta trazer para o discurso educacional termos associados a conceitos e princípios que são próprios de outra área. Nesse caso, as ideias presentes no Construtivismo estão “enraizadas” na Psico-logia e na Epistemologia Genéticas, áreas que não se confundem, obviamente, com “produção capitalista”, nem com “ideologia da sociedade contemporânea”.
 Rossler (ibidem) levanta vários conceitos/temas/particularida-des que, segundo ele, são elementos que atestam o “poder sedutor” do ideário construtivista. São exemplos desses elementos: “a suposta [!] genialidade de Piaget”; o “caráter científico” atribuído às pro-posições construtivistas e suas articulações com outros autores e teorias educacionais importantes que tornam o Construtivismo “uma teoria extremamente ‘simpática’ e ‘fascinante’” para os edu-cadores; o fato de que a teoria de Piaget e seu desdobramento (o “ideário construtivista”) sejam considerados “como uma teoria do indivíduo ou uma Teoria do Eu”, já que é o indivíduo o “protago-nista central dos fenômenos sociais, psicológicos e educacionais”. Nesse caso, esta “ênfase exacerbada” colocada no indivíduo “pode vir a reforçar o próprio processo de centramento do indivíduo em sua particularidade alienada” (ibidem, p.145); a defesa do princípio da autonomia, que diz que “o aluno deve ser livre, ter suficiente autonomia, para refletir e agir sobre o mundo” (ibidem, p.129); a
 A_descontrucao_do_Construtivismo_(MIOLO)_Graf-2.indd 146 06/03/2015 19:54:19

Page 16
                        

A DESCONSTRUÇÃO DO CONSTRUTIVISMO NA EDUCAÇÃO 147
 ideia de que “qualquer conhecimento a ser ensinado deve possuir um valor funcional, prático-utilitário, imediato”, o que significa que deve possuir uma “aplicação direta e imediata” na vida extraescolar, e “principalmente na realidade da qual o aluno advém” (ibidem, p.154); o “componente hedônico” que permeia o ideário constru-tivista, significando que este sustenta “uma ideia utilitarista que associa a educação, a aprendizagem, os conhecimentos ao prazer, e este à felicidade da vida” (ibidem, p.180); sua “aproximação aos discursos místico-esotéricos”, aparentados muitas vezes com um “discurso semirreligioso, fortemente presente no clima ideológico do momento” (ibidem, p.188).
 Não podemos deixar de transcrever, enfim, a crença de Rossler (ibidem, p.190) de que “o psicologismo, o espontaneísmo, o indivi-dualismo liberalista e pós-moderno presente nessa teoria, bem como a banalização e o aligeiramento das ideias, presentes em sua difusão, abriram as portas da educação ao esoterismo e a autoajuda”.
 Ao que parece, o Construtivismo é o culpado não apenas por todas as mazelas que ocorrem na educação, como também por todos os males sociais...
 Retomemos algumas das críticas acima e constatemos o quão podem estar distorcendo, deformando seus objetos e/ou o quanto são fruto da incompreensão do autor e de sua apaixonada vontade de “desconstruir” o Construtivismo e mesmo seu criador.
 A começar pela ironia bastante deselegante de Rossler acerca da genialidade de Piaget, recorreremos aqui às afirmações de Macedo (1994, p.2), que nos parecem bastante significativas:
 Minha crença é que Piaget, por sua obra e pelo modo como a produziu, merece pertencer a esse segmento especial de pessoas (os gênios) – amadas ou odiadas – a quem devemos muito do que pen-samos, estudamos e ousamos transmitir aos nossos alunos; pessoas que modelam modos de organizar, compreender e justificar nossas vidas nem tanto geniais.
 Atribuir a Piaget a qualificação de gênio é interessante porque, de imediato, coloca um problema crucial à sua teoria: em condições
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 iguais, segundo ele, todos nós teríamos acesso a uma estrutura supe-rior – a de um pensar hipotético dedutivo [...].
 Duvidar que as proposições da teoria de Piaget não têm um “caráter científico” chega, também, a ser conclusão de um pensa-mento imaturo e preconceituoso. E o que seria “caráter científico” para o autor? Qual a sua concepção de ciência?
 A pecha de individualismo, ou de “teoria do Eu”, atribuída ao Construtivismo mostra bem que Rossler não chegou a compreender o Piaget epistemólogo. Como já dito, o Construtivismo piagetiano não trata do indivíduo particular, mas do sujeito universal. Tal como salienta Ramozzi-Chiarottino (1997, p.116), Piaget interessava--se, essencialmente, pelo que é “comum a todos os seres humanos, independentemente do lugar e do tempo em que estejam [...]. Não lhe interessavam, portanto, as diferenças, mas sim os universais”. A autora traz um exemplo interessante que mostra bem esta ideia: quando se trata de medicina ou biologia, não se cometem erros como os encontrados em leituras de Piaget.
 Quando se lê num livro destes que as mulheres estão aptas a conceber num determinado tempo de suas vidas não se ouve nin-guém dizer, ‘a biologia está errada porque a Mariazinha é estéril... ou porque a Benedita teve três abortos e já não pode ter filhos’. Nesse caso, não se sabe por quê, todos entendem que as teorias falam do sujeito universal e não das condições particulares que afetam os desempenhos de indivíduos particulares. (ibidem, p.116-7)
 Os críticos do Construtivismo também não entendem a noção de gênese, de construção. “O aluno deve ser livre” é uma questão de autonomia. E a autonomia não se concede, nem se “possui” como um haver desde o início, mas se submete a um processo. Não se é autônomo a priori; torna-se autônomo após um longo processo.
 Interessante que a crítica de Rossler (2003, p.154) ao valor uti-litário e imediato que o Construtivismo supostamente atribui ao conhecimento corresponde, segundo ele, “diretamente ao forte ideal
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 imediatista, pragmatista e utilitarista presente na ideologia da nossa sociedade, o qual valoriza mais a prática, ou o saber-fazer, saber-usar e saber-comunicar do que a teoria ou o saber conceitual teórico--abstrato”. O autor realmente não leu nem tomou conhecimento de duas obras muito importantes de Piaget, nas quais ele teoriza sobre o fazer ou saber-fazer e a compreensão e sobre a tomada de consciência, com seus mecanismos que levam do fazer ao compreender (Piaget, 1977b; 1978a).
 Quanto ao “hedonismo” que o autor atribui ao discurso construtivista, bem como sua aproximação aos “discursos mís-tico-esotéricos”, talvez tenham sua razão de ser se Rossler está analisando o Construtivismo tal como interpretado e divulgado em alguns textos e revistas destinados a professores, que aligeiram a teoria e pretendem torná-la “palatável” e “atraente”, de modo a socializar o leitor nos meandros de uma teoria intrinsecamente difícil. Vieira (1998), por exemplo, analisou como se apresenta o Construtivismo nas publicações da revista Nova Escola de 1986 a 1995 e percebeu que esta abordagem aparece como uma “metáfora religiosa” manifesta na expressão “caminho construtivista”. Mas observa, igualmente, que,
 [...] embora o ‘construtivismo’ se apresente com tanta evidência nas publicações da revista, constata-se a ausência de uma con-ceituação do tema. O que se encontra é uma série de termos para defini-lo, como linha, proposta, concepção, prática, filosofia, novo método, nova visão, pedagogia, novidade, etc. (ibidem, p.79)
 Voltemo-nos, enfim, para as críticas de Silva (1993; 1998). Tanto em artigo a respeito como em obra organizada por ele, este autor pretende “desconstruir” o Construtivismo e sua influência na educação. Acredita ser o Construtivismo uma “teoria educacional e pedagógica” e constata, logo no início de seu artigo (Silva, 1993), o “predomínio crescente” dessa teoria. Considera, também, esse pre-domínio “uma regressão conservadora”, anexando os argumentos seguintes.
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 Em primeiro lugar, o predomínio do Construtivismo na educa-ção “representa a volta do predomínio da Psicologia na Educação e na Pedagogia”, o que, para o autor, significa “conhecer para melhor controlar, para produzir subjetividades e identidades” (ibidem, p.5). Nesse caso, como bem lembra Becker (1994) em resposta a Silva, o autor não identifica a qual Psicologia se refere. E não vemos por que desautorizar a Psicologia como uma ciência da educação, da mesma forma que a Sociologia, a Antropologia etc.
 Em segundo lugar, Silva (ibidem) afirma que o Construtivismo busca se apresentar como “uma tendência progressista e democrá-tica, crítica e radical”, como “um substituto de uma teoria social da Educação”.
 Silva (ibidem) chega a tomar a influência de Emilia Ferreiro na esfera da alfabetização como um exemplo “desse processo de psi-cologização e consequente despolitização”, porque, segundo ele, Ferreiro reduz o problema do analfabetismo a um problema de aquisição e, nesse caso, o analfabetismo “deixa de ser uma questão social, política e cultural, para se tornar um problema de aprendi-zagem”. Desse modo, Silva critica Emilia Ferreiro não por elaborar uma teoria de aquisição da língua escrita, mas porque esta teoria teve influência sobre o campo da alfabetização (e não analfabetismo!). Cabe lembrar, também, que o professor não lida diretamente com as causas sociais, políticas e culturais do analfabetismo em sala de aula, mas sim com crianças reais que precisam ser alfabetizadas.
 Outro argumento levantado por Silva (ibidem) é que o Constru-tivismo apresenta uma tendência à biologização e à naturalização, na medida em que concebe o conhecimento como processo bioló-gico e natural, “isolado das funções sociais e políticas da educação institucionalizada”.
 Ao que parece, o que Silva entende por “naturalização do pro-cesso de conhecimento” tem a ver com o espaço em que ocorre este conhecimento, pois, em seu conceito de Epistemologia como uma área que “envolve o conhecimento – sobre o homem – construído histórica e socialmente” (ibidem, p.7) pouco inclui “o conheci-mento dentro do homem, como no construtivismo”. Consideramos
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 que, neste caso, é válido o contra-argumento de Becker (1994, p.5), para quem
 [...] não há conhecimento fora do homem, sem conhecimento den-tro do homem. Ou, melhorando a terminologia, o conhecimento produz-se por trocas, realizadas pelo sujeito, entre o endógeno e o exógeno [lembrando, porém, que, sem as construções endógenas], todo o poder das instituições não vale absolutamente nada em termos de conhecimento. [...] A condição a priori de toda determi-nação social sobre o individual é constituída por essas construções endógenas.
 Silva (1993) conclui seu artigo apelando à necessidade de se construir (verbo usado por ele!) um “projeto educacional progres-sista” que deveria recuperar elementos de uma teorização crítica em educação e aqueles “princípios que, desde Marx, têm sido centrais a um projeto socialista de educação, como, por exemplo, a vinculação entre educação e trabalho”. Nesse caso, perguntaríamos, então: o que fazer com este projeto, centrado no vínculo educação-trabalho, qual a sua relevância e quais diretrizes e procedimentos aponta para ensinar o alfabeto a uma criança, por exemplo?
 Críticas como essas – e existem muitas outras mais – podem ser devidas, de um lado, ao viés ideológico presente nos óculos do crítico e, de outro, à má interpretação de termos que são centrais à teoria criticada. Podem ser, também, devidas a ambas as coisas e até a um quarto fator: a leitura de intérpretes ou defensores da teoria do autor criticado (no caso, Piaget), ao invés do estudo aprofundado do próprio autor. E, como vimos, sobretudo na área educacional, os intérpretes construtivistas nem sempre são confiáveis...
 Os intérpretes de Piaget que se dizem construtivistas têm, por-tanto, alguma responsabilidade pelas ideias em voga nas escolas, como também alimentam as críticas que são feitas ao Construti-vismo. Os “Dez Mandamentos da Escola Piagetiana”, de Lima,1
 1 Disponível em: <http://www.pedagogiaemfoco.pro.br/per10g.htm>.
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 por exemplo, oferecem uma interpretação que pode confundir o professor e reforçar seu papel como aquele que apenas “está ali” diante do aluno e que nada pode ensinar:
 1) Não ensine: provoque a atividade da criança (algo parecido com a brincadeira tradicional de “adivinhação”);2) Leve as crianças a discutirem entre si a situação proposta e res-peite suas conclusões, mesmo que “erradas” (a solução dada pelas crianças corresponde ao seu nível mental);3) Não trabalhe na base da linguagem (sendo um produto social assimilado por imitação, a linguagem nada diz sobre o verdadeiro nível de desenvolvimento da criança);4) Não prestigie a memorização: o melhor resultado é o que demonstrar capacidade de inventar e descobrir (mesmo que, do ponto de vista do professor, a solução seja errada);5) Comporte-se como técnico do time de futebol: estimule, sugira, critique, mas não jogue (o jogo é das crianças);6) Use como “material” o que existir no mundo da criança (seja ela de uma favela ou de um bairro grã-fino);7) Sempre que a criança superar um patamar, complexifique a situação (sem isso, a criança se “especializa” na solução obtida);8) Na alfabetização utilize as marcas e logotipos que estão espa-lhados pela cidade e são utilizados no dia a dia da família (Não se prenda às cartilhas);9) Organizar as crianças em grupos (pode até tomar como modelo inicial o escotismo), deixando que elas criem as regras de convivên-cia (educação moral e cívica é democracia);10) Leve as crianças a compreender o que fizeram (“tomada de consciência”), quer a atividade seja motora, verbal ou mental (incluindo, aí, os atritos surgidos entre as crianças).
 Há solução para esses problemas de interpretação, muitas vezes responsáveis por críticas irresponsáveis, como as que apontamos?
 Não é o caso de definir exatamente o que fazer, como em um livro de receitas. Mas, seguramente, cabe ao intérprete que se diz
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 construtivista ou que pretende “aplicar Piaget” na educação pes-quisar in loco as condições para essa aplicação, ou seja, ir à escola, conviver com alunos e professores, experimentar o cotidiano escolar, inclusive a sala de aula, com seus problemas e sucessos, antes de for-mular princípios construtivistas propriamente pedagógicos e viáveis para orientar a educação escolar.
 E cabe ao crítico do Construtivismo estudar, estudar e... estudar o próprio autor – Piaget, no caso, e não os seus intérpretes – e procurar entendê-lo de dentro da teoria – o que significa não cobrar o que o autor não fez ou não pretendeu fazer, nem desvirtuar suas ideias em função de um viés ideológico que lhe distorce a visão.
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